
Texto de Referência

Dn 12.3, 4

Verdade Aplicada

Ciência e fé são complementares na busca

pela verdade, pois a Ciência revela o “como” do

mundo criado, e a fé revela o “porquê” e o

“propósito” do Criador.

Versículo do Dia

“Pela fé, entendemos que os mundos, pela

palavra de Deus, foram criados; de maneira

que aquilo que se vê não foi feito do que é

aparente”, Hb 11.3

Objetivos

Distinguir os métodos e as esferas de atuação da Ciência e

da religião;

Identificar momentos de harmonia e tensão no diálogo entre

fé e razão;

Compreender a complementaridade como testemunho da

Glória de Deus na Criação.

Momento de Oração

Ore para que a Igreja promova o diálogo com a Ciência, acrescentando a Verdade da Palavra ao

conhecimento natural.

Leitura Semanal

Segunda

Sl 19.1-4 — A natureza declara a Glória de

Deus.

Terça

Rm 1.20 — A revelação de Deus na Criação.

Quarta Quinta

• 

• 

• 



Hb 11.1-3 — Fé: o fundamento das coisas que

não se veem.

2Pe 1.5,6 — Acrescentando Ciência à fé.

Sexta

Cl 2.8 — Advertência contra filosofias vazias.

Sábado

Mt 22.39 — O princípio ético do amor ao

próximo.

Introdução

A humanidade é movida pela busca incessante pela verdade. Nesse caminho, a Ciência e a religião surgem como duas
grandes esferas do conhecimento, embora frequentemente percebidas como rivais. Portanto, esta lição nos convida a
explorar  o  diálogo  construtivo  e  mostrar  que,  apesar  das  diferenças  de  metodologia,  ambas  convergem  para  o
objetivo de compreender o mundo e nosso lugar nele.

Ponto-Chave

“A  ordem  e  a  beleza  do  universo  reveladas  pela  Ciência  apontam  para  a  existência  de  um  Criador  inteligente,
fortalecendo a fé.”

1. A BUSCA PELA VERDADE NA CIÊNCIA E NA RELIGIÃO CRISTÃ

A Ciência e o cristianismo buscam a verdade em diferentes dimensões da realidade, mas isso sem que sejam opostas entre
si; pelo contrário, elas se complementam na compreensão da existência. A ciência investiga o mundo natural por meio de
observação e experimentação, enquanto a fé cristã revela verdades espirituais eternas. Assim, ambas contribuem para
uma visão mais ampla e integrada da vida, conduzindo o ser humano a reconhecer a ordem da criação e a Soberania de
Deus.

1.1. Caminhos distintos

A ciência,  por meio do método científico,  fundamentado em observação,  análise e experimentação,  busca explicar os
fenômenos do mundo natural e responder, principalmente, ao “como” das coisas. Por sua vez, a religião cristã se alicerça
na fé e na revelação divina das Escrituras Sagradas, orienta-se pela verdade transcendente, e apresenta respostas aos
grandes questionamentos existenciais da humanidade. Com isso, esclarece o “porquê” da vida e da criação (Sl 19.1,2; Ec
3.11; Cl 1.16,17), conduzindo o ser humano ao conhecimento de Deus.

1.2. Convergência e complementaridade

A convergência entre Ciência e fé cristã se evidencia quando a investigação científica revela a ordem, a harmonia e a
beleza do Universo, apontando para a existência de um Criador sábio (Sl 104.24; Pv 3.19,20). A complementaridade entre
elas se manifesta no fato de a religião nos oferecer princípios éticos e espirituais (Mt 22.39; Tg 3.13-17) que orientam o uso
responsável  do  conhecimento  para  o  bem  da  humanidade  e  para  a  Glória  de  Deus,  enquanto  a  Ciência  estuda  os
mecanismos da criação.

Refletindo

“A genética molecular, através de estudos do DNA mitocondrial, mostra que todos vieram de uma única mulher.”

— Marcos José Magalhães Dias

2. O DIÁLOGO ENTRE FÉ E RAZÃO AO LONGO DA HISTÓRIA

O  debate  entre  fé  e  razão  é  uma  constante  histórica  marcada  por  momentos  de  harmonia  e  tensão.  Em  diversos
momentos, essas duas dimensões foram vistas como opostas; porém, à luz das Escrituras, ambas podem caminhar juntas.



Isso porque a razão, quando submetida à verdade divina, contribui para uma compreensão mais profunda da realidade,
enquanto a fé conduz o entendimento humano ao conhecimento de Deus e à prática de uma vida sábia e equilibrada.

2.1. Da harmonia medieval às tensões científicas

Na Idade Média, pensadores como Agostinho de Hipona e Tomás de Aquino buscaram conciliar fé e razão, entendendo que
a fé ilumina o entendimento humano. Com o Renascimento e a Revolução Científica, surgiram tensões, como no caso de
Galileu,  quando  a  observação  empírica  desafiou  certas  interpretações  das  Escrituras.  Contudo,  muitos  cientistas,  a
exemplo de Isaac Newton, reconheceram que estudar a natureza era contemplar as leis estabelecidas por Deus (Pv 9.10; Tg
1.5; Sl 36.9).

2.2. A evolução e a integração contemporânea

A Teoria da Evolução trouxe desafios significativos à fé cristã nos séculos XIX e XX. Contudo, muitos estudiosos buscam
hoje uma integração responsável,  reconhecendo que processos naturais podem estar sob a direção soberana de Deus,
revelando Sua sabedoria insondável (Is 40.28). Esse diálogo entre fé cristã e Ciência permanece contínuo e dinâmico, o que
incentiva uma reflexão profunda, equilibrada e fiel à revelação bíblica sobre a verdade e a Criação.

3. A COMPLEMENTARIDADE DOS CONHECIMENTOS

Ciência e religião podem ser compreendidas como perspectivas complementares, não opostas. Assim como duas faces de
uma mesma moeda, ambas contribuem para uma compreensão mais rica e equilibrada da realidade. A Ciência investiga
os processos naturais, enquanto a fé revela os propósitos eternos de Deus, permitindo ao ser humano interpretar a vida
com sabedoria, responsabilidade e reverência diante dEle.

3.1. Diferentes focos de estudo

A Ciência, por meio de métodos rigorosos, investiga o mundo natural, identifica leis, padrões e mecanismos que explicam o
funcionamento da criação, respondendo ao “como” dos fenômenos e impulsionando o avanço tecnológico. A religião, por
sua vez, dedica-se às questões existenciais, morais e espirituais, oferecendo respostas ao “por que” da vida e do propósito
humano.  Quando  compreendidas  corretamente,  elas  não  se  complementam  e  contribuem  para  uma  visão  ampla,
equilibrada e integrada da realidade e da existência humana.

3.2. Sustentando a harmonia bíblica

A Bíblia confirma a harmonia entre fé e conhecimento. Salmos 19.1 declara que os céus manifestam a Glória de Deus, que
é revelada por meio da criação. Romanos 1.20 ensina que os Atributos invisíveis do Senhor são claramente percebidos
desde  a  criação  do  mundo.  Ao  mesmo  tempo,  Colossenses  2.8  adverte  contra  as  filosofias  enganosas  e  reforça  a
necessidade de  alinharmos razão e  fé.  Assim,  o  conhecimento  humano deve estar  submetido à  verdade divina para
promover uma compreensão equilibrada, segura e fiel da realidade.

Subsídio para o Educador

D. Hal Lindsey vê os avanços tecnológicos modernos e a ascensão do transporte público como um cumprimento de Daniel
12: “O anjo disse a Daniel que sua visão seria ininteligível para gerações diferentes daquela a quem foi dirigida, uma
geração cuja marca seria de conhecimento cada vez maior. Graças à invenção de 1948 do Bell Labs [do transistor], a lei de
Moore de computador diz que os computadores de hoje ficam duas vezes mais espertos a cada dezoito meses a dois anos.
Isso significa que ficamos duas vezes mais inteligentes. O anjo também identificou a geração do tempo do fim como aquela
em que ‘muitos iriam para lá e para cá’ — a geração que testemunhou o nascimento do transporte rápido de massa. Muitos
correm ‘para lá e para cá’, o conhecimento está aumentando a uma taxa exponencial, e mais livros foram escritos sobre o
Profeta Daniel nesta geração do que nos últimos 2.500 anos combinados”.

G. DeMar. Um estudo no livro de Daniel: como ter domínio em um mundo hostil. Trad. César E. Raymundo. Londrina/PR:
Última Chamada, 2017, p. 126.

Complementando

O debate entre Ciência e fé cristã é frequentemente reduzido ao “modelo de conflito”, popularizado por eventos como
o caso de Galileu. Contudo, uma abordagem eficaz deve destacar o “modelo de complementaridade”, onde ambas
buscam a verdade. A Ciência investiga os mecanismos do mundo natural (o como), enquanto a fé aborda o significado
e o propósito (o porquê). A Bíblia apoia essa harmonia através do conceito de Revelação Geral. Textos como o Salmo
19.1 e Romanos 1.20 sugerem que o Universo, objeto de estudo da Ciência, é em si mesmo um testemunho do Criador,
tornando a investigação científica uma forma de apreciar a Obra divina.



Conclusão

Ciência e religião são como duas janelas que se abrem para o mundo. Enquanto a Ciência explora os mistérios do
Universo com rigor, a religião busca respostas para as questões transcendentais com fé. O diálogo nem sempre foi fácil,
mas  o  reconhecimento da complementaridade é  essencial  para  uma compreensão mais  ampla  da realidade.  Que
possamos buscar a verdade com a mente aberta, aproveitando as riquezas que ambos os campos oferecem para a
nossa vida.

Eu ensinei que

A criação testemunha a Glória de Deus, e a fé dá a base moral para que a Ciência seja usada de maneira responsável.
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